Comunicação oral, preferencialmente 19 de Outubro

Relação entre cor e mansidão em gatos domésticos

Maria Teresa Umbelino, Gonçalo da Graça Pereira, , Paulo Infante, Theresa DePorter, Alfredo Pereira
Existem vários trabalhos que associam a alteração de padrões de cor nas pelagens dos animais com a sua domesticação. Com este estudo pretendeu-se verificar se existiria também um elo de ligação entre a mansidão dos gatos domésticos (Felis catus) e a sua cor ou padrão de cor.
Avaliou-se um total de 55 gatos em dois abrigos nos Estados Unidos da América, no Estado do Michigan, recorrendo-se tanto a uma ferramenta já existente, a Cat-Stress-Score (CSS) e a duas ferramentas criadas especialmente para esta avaliação, a Oakland Approachability Scale for Cats (OASC) e a Color Scale (CS).
Com base nestas ferramentas, recolheu-se informação sobre o seu nível de stress quando abordados pelo observador e quão dispostos estavam a estabelecer interações e contacto físico durante o período em que eram avaliados. Os seus padrões de cor, marcas particulares e tonalidade do pelo foram igualmente registados para posteriormente ser feita a sua relação com a mansidão.
A análise estatística inicial não demonstrou qualquer relação entre a cor e a mansidão ou entre a presença de marcas brancas e a mansidão em gatos domésticos.

No entanto, encontrou-se uma correlação entre a CSS e a OASC.
Também foi possível concluir que a resposta dada pelo gato à aproximação da mão do observador à jaula e a sua resposta à tentativa de carícia eram fundamentais na determinação do seu nível de mansidão.

